
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

LIBRAS  
AULA 3 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Profª Cintia Cargnin Cavalheiro Ribas 



 

 

2 

CONVERSA INICIAL 

Até este momento de nossos estudos, tratamos questões teóricas que são 

fundamentais para a aprendizagem da Libras. Compreender a formação das 

identidades surdas, bem como a cultura surda, faz com que possamos estar mais 

atentos à comunicação. 

Nesta aula, iniciaremos a prática, começando pela compreensão dos 

parâmetros da Libras, pelo alfabeto manual, numerais, apresentação pessoal e 

cumprimentos. O objetivo é começarmos a nos apropriar da Língua de Sinais. 

Vamos lá? 

TEMA 1 – PRINCIPAIS PARÂMETROS DA LIBRAS  

Para a comunicação em Libras, temos cinco parâmetros principais: 

• Configuração de mãos (CM); 

• Ponto de articulação (PA); 

• Movimento (M); 

• Orientação da palma das mãos (OR); 

• Expressão corporal e/ou facial (EC/EF). 

A seguir, abordaremos cada um deles. Vamos conhecê-los? 

1.1 Configuração da mão (CM) 

A CM é o formato que a mão e os dedos são posicionados para fazer o 

sinal. Atualmente, temos em torno de 61 diferentes configurações para expressar 

os sinais (Pimenta, 2006), conforme a Figura 1. 
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Figura 1 – Configuração da mão  

 
Crédito: Smile ilustras. 

Para falar amigo, por exemplo, a configuração de mão é a mesma de B, 

que também é a configuração de mão de branco. O que trará sentido neste caso 

é o movimento, o contexto e o ponto de articulação. Ao nos fazermos referência 

às mãos, é importante identificar o dorso e a palma, bem como os dedos na 

configuração do sinal. 
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Figura 2 – Partes das mãos 

 
Crédito: Smile ilustras. 

Ao sinalizar, podemos usar uma ou duas mãos e as configurações podem 

ser as mesmas para as duas mãos ou diferentes para cada uma delas. 

1.2 Ponto de articulação (PA) 

O ponto de articulação é onde o sinal é executado, que poderá ser 

posicionado em direção a uma parte do corpo – com toque ou não – ou em um 

espaço neutro, posicionado do meio do corpo para cima. Os PA têm quatro 

principais localizações, sendo: cabeça, mão, tronco e espaço neutro. O sinal de 

esquecer, por exemplo, tem como PA a testa, já o de brincar é feito em espaço 

neutro. Não podemos nos esquecer de que se mudarmos o ponto de articulação 

o significado do sinal é alterado, como é o caso do sinal de laranja e de aprender. 

1.3 Movimento (M) 

Em Libras, há sinais com e sinais sem movimento, ou seja, o movimento 

se refere ao deslocamento das mãos durante a realização de um sinal. Os sinais 

de ajoelhar e silêncio, por exemplo, não têm movimento, já os sinais de conhecer 

e macarrão, têm.  

Os movimentos são classificados em: retilíneo, helicoidal, sinuoso, 

circular, semicircular e angular. Eles podem ser na vertical, horizontal, de cima 

para baixo, de baixo para cima, de dentro para fora, de fora para dentro. 

Dependerá do que e de como você quer se referir a algo. Vamos entender cada 

um deles? 
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1.3.1 Movimento retilíneo 

Segue em linha reta, podendo ser realizado em diferentes direções. 

Figura 3 – Movimento retilíneo   

 

São exemplos de sinais que têm movimento retilíneo: 

• Estudar. 

• Branco. 

• Por que. 

• Encontrar. 

1.3.2 Movimento helicoidal 

O sinal é feito utilizando um movimento como se desenhasse uma espiral, 

podendo ser realizado em diferentes direções de acordo com o sinal. 

Figura 4 – Movimento helicoidal 

 

O movimento helicoidal é utilizado em sinais como: 

• Importante. 

• Macarrão. 

• Azeite. 

• Alto. 
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1.3.3 Movimento sinuoso 

São feitas ondas no movimento do sinal.  

Figura 5 – Movimento sinuoso 

 

A seguir, temos alguns exemplos de sinais que têm o movimento sinuoso 

em rua realização: 

• Brasil. 

• Rato. 

• Navio. 

1.3.4 Movimento circular  

Sinais para cuja execução é feito o movimento que forma um círculo.  

Figura 6 – Movimento circular 

 

São sinais com movimentos circulares: 

• Apontar. 

• Brincar. 

• Importante. 

1.3.5 Semicircular 

O sinal é executado com o formato de um semicírculo, em um ou mais 

movimentos. 
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Figura 7 – Movimento semicircular 

 

Alguns exemplos de sinais com este movimento são: 

• Surd@. 

• Professor@. 

• Ontem. 

1.3.6 Movimento angular 

Executado com a formação de ângulos no movimento. 

Figura 8 – Movimento angular 

 

Os sinais a seguir são executados com movimento angular: 

• Raio. 

• Barulho. 

• Difícil. 

A utilização correta dos movimentos é muito importante na comunicação 

em Libras. Todavia, há sinais que não têm movimento, são estáticos, ou seja, o 

movimento é somente para posicionar a mão no ponto de articulação. São 

exemplos: 

• Sobrinh@. 

• Quiet@. 

• Telefone. 

• Olho. 
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1.4 Orientação da palma das mãos (OR) 

A orientação se refere à direcionalidade do movimento, isto é, a direção 

de um sinal poderá trazer diferentes significados ao movimento. Por exemplo, o 

sinal de ir e o de vir. Se o movimento for na direção do corpo do emissor para 

fora, significa ir; se o movimento for na direção do espaço neutro em direção ao 

corpo do emissor, significa vir. 

A direção está associada à palma da mão, para onde ela aponta ao se 

realizar o sinal: para cima, para baixo, para o corpo, para frente, para direita ou 

para a esquerda. 

1.5 Expressão corporal e/ou facial (EC/EF) 

Para se comunicar em Libras, as expressões faciais e corporais são 

fundamentais, pois elas dão entonação à fala, demonstram emoções, dão 

intensidade e também significado a alguns sinais. É importante destacar que há 

sinais feitos na bochecha, com o movimento da língua, sem o uso das mãos, 

como é o caso do sinal de ladrão. Ainda, há sinais que, além da expressão facial, 

utilizam sons para serem registrados, por exemplo, o helicóptero. 

As expressões podem ser as mais variadas, como afirmativas, negativas, 

interrogativas, exclamativa, alegria, tristeza, nojo, raiva, admiração, entre outras. 

TEMA 2 – ALFABETO MANUAL  

O alfabeto manual é um empréstimo linguístico da língua portuguesa, no 

qual as letras são representadas por meio de configurações de mãos e seus 

movimentos. É utilizado regularmente para escrita de nomes de pessoas, 

cidades ou daquilo que não tem um sinal específico em Libras. A utilização do 

alfabeto manual é como uma digitação manual, a qual chamamos de datilologia. 

Observe o alfabeto na Figura 9. 
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Figura 9 – Alfabeto manual 

 

Crédito: Smile ilustras. 

Algumas letras possuem a mesma configuração de mãos, o que 

diferenciará será o movimento e a posição: 

• A # S = posição do polegar. 

• C # Ç = o Ç tem movimento, e o C é parado. 
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• F # T = posição do polegar: no F, fica para fora; no T, para dentro. 

• G # Q = indicador para cima no G e para baixo no Q. 

• P # H # K = o P é parado; no H e no K, o que difere é o movimento. 

Lembre-se de que ao utilizar a datilologia alguns aspectos precisam ser 

observados: a digitação deve ser realizada rente ao corpo, aproximadamente na 

altura do queixo e jamais em frente ao rosto. 

TEMA 3 – NUMERAIS CARDINAIS, NUMERAIS PARA QUANTIDADES E 

NUMERAIS ORDINAIS  

Para nos referirmos aos números em Libras, temos de nos atentar para a 

configuração das mãos, bem como para o movimento, o que indicará se os 

números são cardinais ou ordinais. Os números cardinais são sempre 

representados com os dedos que estão dobrados voltados para o corpo de quem 

está sinalizando, exceto o algarismo zero. Os números cardinais, com exceção 

do algarismo 8, não têm movimento. Assim como na sinalização do alfabeto 

manual, alguns cuidados devem ser observados: 

• Sinalizar no espaço em frente ao corpo; 

• Aproximadamente na altura do ombro; 

• Não cobrir o rosto. 

Vamos visualizar os sinais dos números? 

Figura 10 – Sinais dos números 

 

Crédito: Smile ilustras. 
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O número 10 é representado pela utilização sequencial do sinal do 

número 1 e do número zero e, do 10 em diante a representação dos números 

segue a mesma ordem lógica para a formação.  

Tratamos das configurações de mãos para expressar os números em 

Libras, porém, há uma diferença entre as configurações de mãos quando 

utilizamos os números para nos remeter a referências de localização, números 

em contexto de endereços, placas etc., e ao nos referirmos à quantidade. 

A configuração de mãos que mencionamos é utilizada para sinalizar os 

números no dia a dia, como número de telefone, placas de carros, número de 

casa, idade, data de nascimento etc. Quando vamos realizar contagem ou 

quantificar algo, por exemplo, para fazer referência ao número de alunos numa 

sala de aula, respondendo quantos alunos têm na sala, a configuração de mãos 

dos números de 1 a 4 muda, ou seja, fica igual à configuração da língua 

portuguesa.  

Figura 11 – Configuração dos números de 1 a 4 diferenciada 

 

Crédito: Smile ilustras. 

Quando vamos falar em valores monetários, podemos utilizar qualquer 

uma das configurações de mãos, o que não se pode, é misturá-las na mesma 

fala. E o que fazer se utilizar a configuração incorreta no contexto? Simples, 

permaneça nela, o surdo irá te entender, porém, não misture as configurações. 

Iniciou com a incorreta, termine com ela! 

Os números ordinais têm a mesma representação dos cardinais, porém, 

com movimento. O número 10, não tem movimento, ou seja, fica parado como 
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na representação do número cardinal. Do décimo primeiro em diante o primeiro 

numeral fica estático e o segundo faz os movimentos retilíneos. 

Figura 12 – Números ordinais 

 

Crédito: Smile ilustras. 

TEMA 4 – APRESENTAÇÃO PESSOAL 

É importante saber que na comunidade surda as pessoas recebem um 

sinal pessoal, pelo qual passam a ser conhecidas. Após a pessoa receber um 

sinal, não é mais necessário escrever o nome com o alfabeto manual. O sinal 

pessoal está relacionado a uma representação visual, a alguma particularidade 

que se destaque ou objeto que caracterize a pessoa; trata-se de uma forma 

prática de identificar as pessoas. Três aspectos principais são observados para 

a atribuição do sinal: 

• Característica da pessoa. 

• Comportamento marcante ou manias. 

• Apelido. 

O sinal poderá se relacionar a um ou mais dos aspectos em sua 

composição. No vídeo desta aula, poderemos observar sinais de diferentes 

personalidades famosas que estão diretamente relacionados aos aspectos 

citados (Xuxa, Jô Soares, Michael Jackson, Charlie Chaplin, Sheila Mello e 

Neymar), ilustrando o que estudamos até aqui. 

E você? Já tem um sinal? Ao nos apresentarmos, sempre diremos nosso 

nome utilizando a datilologia e, posteriormente, nosso sinal, se já o tivermos. 

Caso não tenha, informe que não tem um sinal e diga que gostaria de ter um. 

Com certeza receberá um sinal que o acompanhará pela vida! 
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TEMA 5 – CUMPRIMENTO  

A marcação de tempo faz parte dos cumprimentos do dia a dia em Libras: 

bom dia, boa tarde, boa noite e boa madrugada, para a contextualização. Vamos 

entender? 

Ao dizer: 

• Bom dia: utilize o sinal de bom/boa e, na sequência, o sinal de dia. 

• Boa tarde: utilize o sinal de bom/boa e, após, o sinal de tarde. 

• Boa noite: utilize o sinal de bom/boa e, em seguida, o sinal de noite. 
• Boa madrugada: utilize o sinal de bom/boa e, na sequência, o sinal de 

madrugada. 

Ao chegar a um local, podemos cumprimentar dizendo oi e perguntando 

se está tudo bem. O sinal de oi é a letra O e a letra I incorporadas no mesmo 

sinal e com movimento. E o cumprimento poderá ser feito por meio de aperto de 

mão e/ou beijo. Quando apresentamos uma pessoa, devemos indicá-la e por 

meio da datilologia dizer o nome dela. Caso tenha um sinal, na sequência, este 

deverá ser informado. Observe o diálogo a seguir: 

Figura 13 – Diálogo  

 
Crédito: Smile ilustras. 

Tudo bem? Bem! 

Eu sou ouvinte. Eu uso Libras. 
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Vemos nas figuras, o início de um diálogo com a utilização da pergunta 

em relação ao estado da pessoa, e com a indicação de uma das pessoas no 

diálogo explicando ser ouvinte e a outra informando que utiliza Libras para se 

comunicar. Entendendo essa primeira parte de um diálogo, você saberá a forma 

correta de comunicação de utilizar com o surdo: Língua de Sinais ou Língua 

Portuguesa. Neste caso, a resposta do surdo seria que ele se comunica por meio 

da leitura labial e da fala. 

Nesta abordagem, lembramos a importância de aprender a utilizar a 

língua de sinais para algumas expressões do dia a dia: 

• Obrigad@: sinalizado com as palmas das mãos viradas para o corpo, 

sendo uma mão com o PA na testa e a outra no centro do peito. Ambas, 

com movimento retilíneo para fora simultaneamente. 

• De nada/por nada: uma mão sob a outra com as palmas se encontrando 

e com movimentos circulares. 

• Desculpe: configuração de mão como a letra Y, palma virada para dentro, 

os dedos polegar e mínimo para cima, o PA será o queixo e movimento 

retilíneo de dentro para fora. Não esqueça a expressão facial. 

• Com licença: palmas viradas para o corpo, dedos médios encostados e 

o movimento retilíneo para dentro. 

NA PRÁTICA 

Vamos refletir sobre os conteúdos desta aula? 

1) Pesquise pelo menos três sinais que, se tiverem o ponto de articulação 

alterado, mudam o que se quer dizer em Libras. Agora, procure três sinais 

que, se tiverem movimentos diferentes, terão significados diferentes. 

Apresente-os a um colega. 

2) Treinando o alfabeto e os numerais: em frente ao espelho ou junto com 

um colega, repita o alfabeto e os numerais e Libras. 

3) Treinando com um colega, diga em Libras: 

• Meu nome é: _____. 

• 4 flores. 

• Meu telefone é: _____. 

• Bom dia/Boa tarde/Boa noite. 
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4) Em dupla, elabore um diálogo de chegada, em que você cumprimentará 

seu colega, dirá seu nome e perguntará como ele está. Depois, invertam 

os papéis.  

Para as questões de 2 a 4, se conhecer um surdo que possa realizá-las 

com você, será excelente! 

FINALIZANDO  

Esta aula trouxe para nós conhecimentos importantes para a realização 

dos sinais em Libras, clareando que os parâmetros são fundamentais nesse 

contexto. Observamos que a linguística da Libras conta com cinco parâmetros 

para a efetividade da comunicação: 

• Configuração de mãos (CM); 

• Ponto de articulação (PA); 

• Movimento (M); 

• Orientação (OR); 

• Expressão corporal e/ou facial (EC/EF). 

A combinação desses parâmetros clarificará a comunicação e 

proporcionará a real compreensão do que se quer dizer, afinal, qualquer detalhe 

na Libras poderá mudar o sentido ou o significado do que se quer dizer. 

Nesta aula, descobrimos também particularidades na realização do 

alfabeto e dos números em Libras. Vimos que há um espaço correto para a 

execução do sinal e que este deve ser respeitado de forma que o rosto não seja 

coberto. Aprendemos, também, que para cumprimentar com os termos bom dia, 

boa tarde, boa noite e boa madrugada, devemos marcar o tempo na composição 

do sinal.  

Esperamos que este conteúdo tenha despertado mais seu interesse em 

aprender Libras e conhecer a cultura surda. Até a próxima! 
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